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MORFOLÓGICA E DISTRIBUiÇÃO ESTACIONAL DA
PRODUÇÃO DE FORRAGEM DE ECOTIPOS DE
Panicum maximum NO ACRE1
Judson Ferreira Valentim2
Paulo Moreira3
RESUMO: A adaptação, produtividade, composição morfológica e
distribuição estacional da produção de forragem de 33 ecotipos de
Panicum maximum foram avaliadas, no período de 1987 a 1990,
em um solo classificado como Podzó!ico Vermelho-Amarelo, na
Estação Experimental do Centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre
- EMBRAPA-CPAF-Acre, em Rio Branco, Acre. O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos completos casualizados,
com três repetições. Os resultados de oito avaliações mostram
que os ecotipos BRA-006670 e BRA-007102 apresentaram exce-
lente adaptação às condições edafocíimáticas de Rio Branco, com
cobertura do solo variando entre 81 e 100%, altura média das
plantas de 175 e 65 cm, produtividade de 46.520 e 42.600 kg/ha,
relação folhaltalo de 1,71 e 5,36, respectivamente. As cultivares
Mombaça (BRA-007218) e Tanzãnia-t (BRA-006645) apresenta-
ram boa adaptação às condições ambientais do Acre, enquanto
que o Colonião (a gramlnea mais utilizada no estabelecimento de
pastagens em décadas passadas) e o Tobiatã (plantado em épo-
cas recentes), apresentaram adaptação regular.
Termos para indexação: gramfneas, forrageiras, Amazônia, Brasil.
\
1Trabalho desenvolvido com recursos da EMBRAPA.




A formação de pastagens cultivadas no Acre tem apresentado
ciclos. onde ocorre a utilização predominante de uma detenninada espécie
forrageira. Na década de 70. grandes áreas de floresta foram convertidas
em pastagens de capim-colonião (Pamcum maximum) Esta gramínea de
origem africana, a partir da sua introdução no Brasil, tem desempenhado
um papel importante no suprimento alimentar das pecuarias de corte e de
leite em diferentes regiões geográficas do país, Porém, a exigência de solos
de média a boa fertilidade, a utilização de práticas inadequadas de forma-
ção e manejo das pastagens e a ocorrênCia de doenças, afetando a produção
de sementes, promoveram a degradação destas áreas (Valenttm & Moreira,
t 990), As principais limitações à produtividade dos sistemas de pro-
dução animal nos trópicos incluem a variação sazonal na disponibilidade
de forragem, a falta de adaptação e persistência das espécies forrageiras
introduzi das e a baixa qualidade da forragem produzida
O desenvolvimento de tecnologias que pennitam manter a
produtividade das pastagens cultivadas, pode contribuir para desaceierar o
processo contínuo de incorporação de novas áreas de florestas aos sistemas
de produção (Valentim & Moreira, 1990), Dentre as alternativas a serem
consideradas para o aumento da produtividade e da sustentabilidade
econômica e ambienta! dos sistemas de produção animal, destaca-se a
utilização de espécies forrageiras adaptadas e mais produtivas, as quais
podem, também, contribuir para o aumento do suprimento de forragem de
boa qualidade, principalmente durante o período seco
A espécie P maximum apresenta grande variabilidade genéti-
ca. o que propicia excelentes oportumdades para a seleção de gennoplas-
mas adaptados às mais variadas condições ambientais dos trópicos,
Este estudo teve como objetivo selecionar novas variedades de
P. maxi mum adaptadas às condições edafodimáticas do Acre, visando a
diversificação das pastagens e a obtenção de produtividades de forragem
superiores às cultivares atualmente em uso nos sistemas de produção ani-
mal de corte e de leite,
ADAPTAT10N, PRODUCTIVITY, MORPHOLOGICAL
COMPOSIT10N AND SEASONAL DISTRIBUT10N OF
FORAGE P~ODUCTION OF ECOTYPES OF
Penicum maximum IN ACRE
ABSTRACT The adaptation productivit .
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ecotypes of Panicum maximum were ev orage production of 33
in a soil classified as a Red-Vellow aluated, from 1987 to 1990,
Station of the Agroforestry Research ~O~ZOI, ;n the Expenmental
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46,520 and 42,600 kg/ha le f t ,cm, productivity of, ' a -5 em ratio of 1 71 d 5
respectively. The cultivars Mombaça (BRA-007218)' daTn ,36,
1 (BRA-006645) showed " an anzánia-
most utilized grass in th~O~~ta~~~t~tlo~, ~hlle Colonião (the
decades) and Tobiatã (planted in etn o pastures rn past
d
" recen years) showed I
a aptation rn the environmental condití f regu arI ions o Acre,
Index terms: grasses, forages, Amazon, Brazil.
Nos últimos 30 anos a implanta - -
pecuária transformaram a eco "d ç~ e a expansao da atividadenorma o setor primári d A
Fundação de Tecnologia do Estado do Acre no o cre: Segundo a
ponsável por mais de 590f<d tal ' (1989), esta atividade é res-
(4 89
0 o o to das areas desmatadas E
, Yo), sem incluir as áreas de no stado
cta.sreservas extrativistas. A partirP:0~~s dos pr~j~os de colonização e
tuir na principal fonte de arrecada _ d ' ' a pecuana passou a se consti-
1993), apesar de ainda persistir =eI:~:o~~ do ~etor pnrnário (Acre,
principalmente nas pequenas co idad o m c: ~ abate clandestino,, mum es, o qual nao e contabilizado.
'fi O desenvolvimento da atividade pecuária na Arnazô '
CI camente no Acre tem se car ' ma, espe-
através da derruba e queima de a'r actednzad
fl
o pela formação de pastagens
1 . eas e oresta tropical r 'da '
p antro de forrageiras exóticas N stas ' unu e postenor
poucas espécies de ramín " e , areas de pastagens predominam
Toledo 1986' Val g, eas (D1a~ FIlho, 1987; Serrão & Toledo 1988'
, , entun, 1989a; Veiga, 1992), "
MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido na Estação Experimental da
EMBRAPA-CPAF-Acre, no km 14 da BR 364, O ecossistema da região é
de floresta tropical úmida e a altitude é de 160 m. O solo da área foi elas-
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TABELA 2. Produção, composição morfológica e relação folhaltal~ da fo~gem
sificado corno Podzólico Vennelho-Arnarelo, com as seguintes característi- de 33 ecotipos de Panicum maxlm~m em solos de média ~ertIhdade,
cas fisiC<HIuimicas: 15,5% de areia grossa; 40,3% de areia fina; 28,3% de no período de janeiro de 1988 a Janeiro de 1990, em Rio Branco,
silte; 15,9% de argila; M.O. = 1,36%, pH = 5,8; A1+++ = 0,1; W + Acre.
A1+++ = 1,85 meq/l00 g; Ca++ = 2,0 meqllOO g; Mg++ = 0,6 meq/IOO g; Produção de Composição morfológica·· Relação
K+ = 0,08 meq/l00 g e P = 2,7 ppm. A precipitação média anual é de Ecotipos matéria seca" F T MM Frr
1.890 rnm e a temperatura média anual é de 25°C (Tabela 1). ----- kglha --- --------------- % --------------
BRA-006670 46.520 a 55 32 13
1,71
TABELA 1. Médias dos dados climáticos da Estação Experímental do CPAF- BRA-007102 42.600 ab 75 14
11 5,36
Acre, no período de 1970 a 1989, em Rio Branco, Acre. BRA-006785 42.420 ab 39 46
15 0,85
BRA-006815 41.960 ab 53 34 13
1,56
Meses Temperatura Umidade relativa Precipitação Insolação Evaporação BRA-006319 40.640 abc 48 40
12 1,20
do ar (0C) do ar (%) (mm) (h) (mm) BRA-007366 38.530 abc 52 33 15
1,58
Jan. 25,6 88 289,5 106,4 45,2 BRA-006645 38.170 abc 56 31
13 1,81
Fev. 25,4 89 302,8 92,2 39,1 Colonião 37.960 abc 37
50 13 0,74
Mar. 25,5 88 232,1 119,2 47,4 BRA-007439 37.260 abc 60 21
19 2,86
Abr. 25,4 87 164,7 129,2 45,1 BRA-007455 37.070 abc 64
20 16 3,20
Maio 24,7 86 97,0 149,0 55,8 BRA-007617 36.900 abc 58
26 16 2,23
23,5 84 26,2 173,2 57,7 BRA-007170 36.650 abc 67
19 14 3,52
Jun. 2,44
BRA-007218 36.590 abc 61 25
14
Ju!. 23,4 81 41,6 216,5 80,1 12 1,31
24,5 78 40,2 191,6 BRA-006661 36.340 abc 50
38
Ago. 91,8 19 17 3,37
25,3 89,7 BRA-007234 35.810 abc 64Set. 78 154,6 86,1 17 3,88
Out. 25,9 82 159,5 162,1 73,9 BRA-007528 35.260 abc 66
17
12 2,67
Nov. 26,0 85 206,9 139,2 56,5 BRA-007307 35.260 abc 64
24
25 11 2,56
Dez. 25,7 87 239,5 115,3 51,2 BRA-007129 34.920 abc 64
BRA-007251 33.680 abc 59 28 13
2,11
Total 1.889,7 1.748,5 729,9 BRA-007315 33.660 abc 59 20 21
2,95
Média 25,1 84 145,7 BRA-007412 33.550 abc 61 21 18
2,91
BRA-0015 11 32.090 abc 57 26 17
2,19
Fonte: EMBRAPA, 1990a.
BRA-007609 31.880 abc 51\ 34 15
1,50
CPAC-3142 31.410 abc 39 43
18 0,91
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos comple- CPAC-3148 31.220 abc 44 39
17 1,28
tos casualizados, com três repetições. Os tratamentos consistiram de 33 BRA-006998 31.120 bc 46
39 15 1,18
31.050 bc 30 56 14 0,54ecotipos de P. maximum (Tabela 2) selecionados pela EMBRAPA, através K-2 18 1,73BRA-006343 30.420 bc 52 30dó Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC e do Centro
K-4 29.780 bc 29 61 10
0,48
de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC. Os parâmetros avaliados
G-32 28.820 bc 40 41
19 0,98
foram: a) vigor; b) cobertura do solo; c) altura das plantas; d) ocorrência BRA-007331 28.190bc 64 18 18
3,56
de pragas, doenças e sintomas de deficiências nutricionais; e) produtividade BRA-00773I 27.370 bc 57 23 20
2,48
(kg de forragem/ha); f) composição morfológica da forragem (folhas, talos G-48 25.450 c 37 43 20
0,86
e material morto); g) distribuição da produção de forragem nos períodos de Médias na mesma coluna, seguidas por letras distintas, diferem entre si ao nível de 5%
máxima e mínima precipitação; h) número de perfilhos/m" e, j) adaptação. de signilicância, segundo o teste de Tuk.e~.. . _ . = ma-
• Total de oito avaliações; •• média de OItoavaliações, F = folhas, T - talos, MM
teriaI morto; Frr = folha/talo.
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As parcelas experimentais foram constituídas por quatro li-
nhas de 5 m, espaçadas de 1m entre si. A área de amostragem compreen-
d linhas centrais ficando 1 m em cada extremidade como borda-deu as uas I, , . fi ad
d ltando em uma área útil de 6 rrr'. ° preparo da area fOIe etu oura, resu di' - d radada
b de 1987 quando a área com pastagem eco omao egem novem ro, . . .nh
foi arada e, posteriormente, gradeada para ehnunar as plantas dani as e
obter uma área de plantio uniforme.
A semeadura foi efetuada em dezembro de 1987,. em sulcos
, om I em de profundidade e Im de distância entre SI.° replan-contínuos, c - I .
tio foi realizado 30 dias após. Foi efetuada a adubação de esbabe ecunento
em todas as parcelas experimentais, na base de 50 kg de P2051ha, 80 kg de
K201ha e 100 kg de N/ha, na forma de superfosfato ~unpl~s, cloreto de
tássio e sulfato de amônio, respectIvamente, sendo 50 Yo apos o !eplantlo
~050% no final do periodo de máxima precipitação (março): Nao foram
efetuadas adubações nos anos subseqüentes. Durante ~ primeiras doze
semanas de estabelecimento, foram efetuadas duas operaçoes de lunpeza do
experimento. Posteriormente, em junho de 1988, fOI efetuada a lunp~za
anual das plantas invasoras, a exemplo do que fazem os produtores loc~ls.
Foram efetuadas oito avaliações no experimento, no p~nodo
de janeiro de 1988 a janeiro de 1990, sendo qu~tro nos p~ríodos de maxl~
recipitação (outubro a abril) e quatro nos penodos de rrurnrna prec~pltaçao
fmaio a setembro). Em cada avaliação, foram .efetuadas observaçoes com
relação a todos os aspectos qualitativos e quantitativos. .° vigor das plantas foi avaliado através de observações VI-
suais, usando a seguinte escala: 1 - péssimo; 2 - ruim; 3 - regular; 4 -
bom; e, 5 - excelente A altura média ~ plantas (em) fOIdeterminada em
cada área de amostragem usando uma regua graduada de.200 c~. A cober-
tura do solo foi avaliada por meio de observações visuais, utilizando a se-
. ti' 1 - O a 20% 2 - 21 a 40%; 3 - 41 a 60%; 4 - 61% a 80%;gum e esca a., , , '1 da
5 - 81 a 100%. ° número de perfilhos/m" foi avaliado, na area uti
parcela, ao final do período experimental qaneir? de 1990), após o OItavo
corte. A ocorrência de pragas e doenças fOIavaliada utlhzan~o as metodo-
logias propostas por Calderon (1982) e Lenné (1982), respectl~~ente.
Em 16 de abril de 1990, foi efetuada uma avaliação com o
objetivo específico de determinar a incidência da cárie-do-sino (T~lletia
ayressii) nos ecotipos estudados. Foram ~oletadas, ~ acaso,. 2: paruculas
na área útil de cada parcela dos 33 ecotipos, nas tre~ repetições. E~ se-
guida, as inflorescências foram avaliadas com relação a presença ou nao da
doença.
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A produtividade de forragem foi determinada em uma área útil
de 6 rrr'. As gramíneas foram cortadas a uma altura de 20 cm do solo. A
forragem verde foi pesada e uma subamostra, de aproximadamente 300 g,
foi coletada para determinação da composição morfológica da forragem
(folhas, talos e material morto). Posteriormente, as subamostras foram
colocadas para secar, a 65°C, em estufa com circulação forçada de ar, para
determinação da produção de matéria seca/ha.
A adaptação dos ecotipos às condições ambientais do Acre foi
determinada em função do desempenho obtido em relação ao conjunto dos
parâmetros avaliados.
~ RESULTADOS E DISCUSSÃO
Produtividade de forragem
Os dados de produção total de forragemlha (Tabela 2), mos-
tram que os ecotipos mais produtivos (produção de matéria seca superior a
40.000 kglha) foram BRA-006670, BRA-007102, BRA-006785, BRA-
006815 e BRA-0063 19. Entretanto, estes ecotipos não apresentaram dife-
rença na produção de forragern/ha, quando comparados com o Colonião
(testemunha) ° ecotipo BRA-006670 apresentou produtividade de forragem
superior aos ecotipos BRA-006998, K-2, BRA-006343, K-4, G-32, BRA-
007331, BRA-00773I e G-48. Os ecotipos BRA-007102, BRA-006785 e
BRA-006815 foram superiores ao ecotipo G-48, em termos de produtivi-
dade de forragem. Os ecotipos estoloníferos (K-2, K-4, G-32, e G-48),
juntamente com aqueles selecionados pelo CPAC (3142 e 3148), se coloca-
ram entre os menos produtivos.
Os ecotipos BRA-007218 e BRA-006645 já foram lançados
pelo CNPGC (EMBRAP A, 1990b, 1993), tendo as cultivares recebido os
nomes de Tanzânia-I e Mombaça, respectivamente. Nas condições edafo-
climáticas de Rio Branco, embora não houvessem diferenças estatísticas ao
nível de 5%, os ecotipos BRA-006670 e BRA-007102 apresentaram pro-
dutividades de forragem superiores em 22 e 12% à cultivar Mombaça, 27 e
16% à cultivar Tanzânia-I e 23 e 12% à cultivar Colonião, respectivamen-
te.
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Composição morfológica da forragem limitações quanto à qualidade e ao potencial de aproveitamento da forra-
gem pelos animais em pastcjo
De acordo com a Tabela 2. observa-se que os ecotipos BRA-
007lO2, BRA-0071 70, BRA-007528, BRA-007455, BRA-007234, BRA-
007307, BRA-007129, BRA-00733I, BRA-0072 18, BRA-007412 e BRA-
007439 apresentaram percentuais iguais ou superiores a 60% de folhas na
forragem produzida. O ecotipo BRA-0071 02 apresentou 75% de folhas na
forragem produzida, um percentual superior em mais de 100% aos 37% de
folhas obtido com o Colonião (testemunha).
Segundo Moore & Mott (1973) diferenças na percentagem de
folhas podem causar variações no tamanho das partículas e na taxa de
digestão da forragem. Portanto, a relação folha/talo pode ser usada, em
conjunto com .outros parâmetros, como indicador da qualidade e do poten-
cial de aproveitamento da forragem pelos animais em pastejo.
De acordo com a análise dos dados da relação folha/talo
(Tabela 2), os ecotipos BRA-007102 (5,36), BRA-007528 (3,88), BRA-
007331 (3,56), BRA-007 170 (3,52), BRA-007234 (3,37) e BRA-007455
(3,20), apresentaram o maior potencial de produção de folhas. Os dados
indicam que estes ecotipos apresentam um potencial de produção de forra-
gem de melhor qualidade, aliado à possibilidade de melhor aproveitamento
desta pelos animais em pastejo, quando comparados com o Colonião.
Segundo dados do CNPGC (EMBRAPA, 1990b, 1993), as
cultivares Mombaça (BRA-006645) e Tanzânia-l (BRA-007218) apresen-
taram 82 e 86% de folhas na forragem produzida, com 13,4 e 16% de
proteína bruta (PB) nas folhas e 9,7 e 9,8% de PB nos talos, respectiva-
mente. Nas condições experimentais deste estudo, estas cultivares apresen-
taram, respectivamente, 56 e 61% de folhas na forragem produzida durante
o ano.
. Os ecotipos K-4, K-2 e o Colonião apresentaram percentagem
de talos Igual ou acima de 50%. Os ecotipos G-48, CPAC-3142 e BRA-
006319 produziram percentuais de talos iguais ou acima de 40% do total
de forragem (Tabela 2).
Os ecotipos G-48, BRA-007731, G-32, BRA-007439, BRA-
007331, BRA-006343, BRA-007412, CPAC-3142, CPAC-3148, BRA-
001511, BRA-007528, BRA-007234, BRA-007617 eBRA-007455 apre-
sentaram per.centuais acima de 15% de material morto no total de forragem
produzida (Tabela 2).
O elevado percentual de talos (> 40%) e de material morto
(> 15%) na matéria seca produzida por estes ecotipos, pode indicar
Distribuição estacional da produção de-forragem
Ii, \
Os dados de produtividade de forragem, no periodo de má-
xima precipitação (Tabela 3), mostram que os ecotipos mais produtivos
(produção de matéria seca superior a 25.000 kg/ha) foram BRA-006670,
BRA-007102, BRA-007366, BRA-006815, BRA-006785, BRA-007129,
BRA-006319, BRA-007439. Entretanto, estes ecotipos não apresentaram
diferença na produção de forragemlha, quando comparados com o Colo-
nião, Tanzânia-I (BRA-0072 18) e Mombaça (BRA-006645).
O ecotipo BRA-006670 apresentou produtividade de forragem
superior aos ecotipos BRA-006343, CPAC-3142, CPAC-3148, BRA-
007331, K-2, G-32, BRA-00773I , K-4 e G-48. O ecotipo BRA-007102
foi superior aos ecotipos CPAC-3148, BRA-00733!, K-2, G-32, BRA-
007731, K-4 e G-48. Os ecotipos BRA-007366 BRA-006815 BRA-. , ,
006785, BRA-007129, BRA-006319 e BRA-007439 foram superiores, em
produtividade, aos ecotipos K-4 e G-48 (Tabela 3).
No período de mínima precipitação, os ecotipos BRA-006670
e K-4 apresentaram produtividades de forragem superiores aos ecotipos
BRA-007609 e BRA-007129. O ecotipo BRA-006785 foi superior ao
ecotipo BRA-007129. Entretanto não houve diferença na produção de
forragem/ha quando esses ecotipos foram comparados com o Colonião,
Tanzânia-I e Mombaça (Tabela 3).
Whyte (1962) ressalta a importância da sazonalidade na pro-
dutividade de grande parte das pastagens tropicais, em regiões onde os
períodos seco e chuvoso se alternam, com impactos significativos no de-
sempenho animal.
A sazonalidade na produção de forragem, em quantidade e
qualidade adequadas às necessidades dos animais em pastejo, tem sido um
dos principais fatores lirnitantes à obtenção de melhores indices produtivos
e reprodutivos da atividade pecuária no Acre, bem como nos demais Esta-
dos da Arnazônia. Esta situação é particularmente grave quando da utiliza-
ção de gramíneas de hábito de crescimento cespitoso, tais como o Colo-




TABELA 3. Produção de forragem de 3J ecotipos de Panicum maximum, duran-
te os períodos de máxima (outubro a abril) e minima (maio a setem-
bro) precipitações pluviornétricas. de janeiro de 1988 a janeiro de
1990, em Rio Branco. Acre.
Os dados referentes à distribuição estacional da produção de
forragem (Tabela 3), mostram que os cinco ecotipos de maior produtivi-
dade concentraram entre 63 e 66% da produção total no período de máxi-
ma, e 34 a 37% no período de mínima precipitação pluviométrica. Os eco-
tipos BRA-006661, BRA-00n!8 (Tanzânia-I), BRA-006645 (Momba-
ça), BRA-00773!, BRA-00733!, CPAC-3142, CPAC- 3148. K-2 e G-48
apresentaram entre 40 e 48% da produção anual de forragem no período
seco. Apenas o ecotipo K-4 produziu acima de 50% do total anual de for-
ragem no periodo de mínima precipitação (Tabela 3)
Entretanto, apesar de concentrarem pcrccntuais iguais ou su-
periores a 40% da produção anual de forragem no período seco (Tabela 3),
os ecotipos K-4, G-48, K-2 e CPAC-3142 apresentaram uma relação
folha/talo inferior a 1,00 (Tabela 2), o que indica limitações quanto a qua-
lidade da forragem produzida, podendo refletir em impactos negativos nos
índices produtivos e reprodu tivos do rebanho, notadarnente no período de
mínima precipitação.
Ecotipos









































































































Os ecotipos avaliados apresentaram diferentes graus de
adaptação às condições edafoclimáticas do ecossistema local. O vigor
variou entre ruim (G-32 e G-48) e excelente (BRA-006670 e BRA-
007102). Os ecotipos BRA-006785, BRA-006815, BRA-006319, BRA-
007366, Mombaça, BRA-007439, BRA-007455, BRA-0076 17, Tanzânia-
I, BRA-007234, BRA-007528 e BRA-007412, apresentaram vigor bom e
os demais regular (Tabela 4).
A cobertura do solo, propiciada pelos ecotipos estudados, va-
riou entre 81 a 100% (BRA-006670 e BRA-007102) e 21 a 40% (G-32 e
G-48). Os demais ecotipos apresentaram a cobertura do solo variando entre
41 e 80% (Tabela 4). Bottrel et al. (1987), em estudos de avaliação
agronômica de P. maximum sob pastejo, observou que as cultivares
Makueni e Green Panic propiciaram cobertura do solo de apenas 40 e
26%, respectivamente.
Médias na mesma coluna, seguidas por letras distintas, diferem entre si, ao nível de 5%
de significância, segundo o teste de Tukey.
• Total de quatro avaliações; •• percentagem de matéria seca obtida nas oito avaliações.
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TABELA 4. Dados referentes ao vigor de plantas, cobertura do solo, altura A espécie P. maximum, por ser uma gramínea cespitosa, ge-
média das plantas, número de perfilhos/m- (ao final do experi- ralrnente permite maior exposição do solo aos fatores ambiemais. Este
mente) e à adaptação de 33 ecotipos de Panicum maximum; no pe- aspecto fOI acentuado pela altura de corte (20 em), a qual resultou na eli-ríodo de janeiro de 1988 a janeiro de 1990, em Rio Branco, Acre.
minação de proporção considerável dos meristemas apicais e da área foliar,
Cobertura Altura das Número de permitindo uma exposição acentuada do solo à ação da chuva e do sol e
Ecotipos Vigor" do solo= plantas" perfilhos/m- Adaptação contribuindo para afetar, negativamente, a densidade e a velocidade de
(em) crescimento dos ecotipos de porte alto (BRA-006670, BRA-OO 1511, BRA-
BRA...Q06670 Excelente 5 175 308 Excelente 006645, Colonião, BRA-006785, BRA-006815 e BRA-0063 19), devido à
BRA...Q07102 Excelente 5 65 940 Excelente alta mortalidade de perfilhos.
BRA...Q06785 Bom 3 125 145 Boa O intervalo entre avaliações foi, em média, superior a 60 dias,
BRA...Q06815 Bom 4 120 292 Boa o que possibilitou o crescimento de novos perfilhos, a partir das gemasBRA...Q06319 Bom 4 120 275 Boa
BRA...Q07366 Bom 4 90 247 Boa basilares, e o acumulo de carboidratos de reserva. Como conseqüência, a
BRA...Q06645 Bom 4 160 184 Boa persistência dos ecctipos Colonião, BRA-006670, BRA-006815 e BRA-
Colonião Regular 3 145 355 Regular 0063 19 foi apenas mcx:leradamente afetada, tendo apresentado ao final do
BRA...Q074J9 Bom 4 95 444 Boa segundo ano de avaliações 355, 308, 292 e 275 perfilhos/m- (Tabela 4).
BRA...Q07455 Bom 4 80 717 Boa Os ecotipos BRA-007170, K-4, BRA-0015II, BRA-006785,
BRA...Q07617 Bom 4 100 432 Boa G-48 e BRA-007307 apresentaram entre 100 e 150 perfilhos/rrr' ao final do
BRA...Q07170 Regular J 95 100 Regular pericx:lo experimental (Tabela 4). Entretanto, este número reduzido deBRA...Q07218 Bom 4 125 333 Boa perfi lhos não refletiu, necessariamente, em baixas prcx:lutividades, quandoBRA...Q0666I Regular 3 103 177 Regular
BRA...Q07234 Bom 3 85 455 Boa comparados com os demais ecotipos (Tabela 2).
BRA...Q07528 Bom 4 75 825 Boa Os ecotipos de portes médio a baixo (com percentual de folhas
BRA...Q07J07 Regular 3 90 150 Regular acima de 60%) BRA-007102, BRA-007528, BRA-007455, BRA-007234,
BRA...Q07129 Regular 3 60 180 Regular BRA-00733I, BRA-007412 e BRA-007439, propiciaram melhor cober-
BRA...Q0725I Regular 3 102 172 Regular tura do solo, variando entre 40 e 100% (Tabela 4), e maior densidade e
BRA...Q07315 Regular 3 93 287 Regular velocidade de rebrota, em função dos perfi lhos terem sido menos afetados
BRA...Q07412 Bom 3 95 465 Boa pelos cortes , resultando em maior área foliar remanescente e menor pro-BRA...Q0151I Regular 3 168 120 Regular porção de mcristernas apicais eliminados. Isto fez com que estes ecotiposBRA...Q07609 Regular 3 105 236 Regular
CPAC-3142 Regular 3 90 270 Regular apresentassem, ao final do segundo ano de avaliação 940, 825, 717, 455,
CPAC-JI48 Regular 3 105 295 Regular 940, 465 e 444 perfilhos/m', respectivamente. Estudos conduzidos por
BRA...Q06998 Regular 3 115 211 Regular Brougharn (1956), Humphreys & Robinson (1966) e Villela et a!. (1978)
K-2 Regular 3 105 222 Regular demonstram a importância 'da área foliar remanescente no vigor da rebrota
BRA...Q06343 Regular 3 94 288 Regular das plantas forrageiras.
K-4 Regular 3 90 101 Regular Todos os germoplasmas apresentaram floração abundante,
G-32 Ruim 2 72 236 Ruim sem grande variação quanto à época de produção de sementes (no início eBRA...Q07331 Regular 3 75 940 Regular
BRA...Q07731 Regular 3 98 252 Regular final do periado chuvoso). As plantas foram atacadas por insetos, sem
G-48 Ruim 2 77 148 Ruim contudo, acarretar maiores danos.
*Média de oito avaliações. Observou-se a ocorrência de doenças, principalmente nas in-
Cobertura do solo: \ - O a 20%; 2 - 21 a 40%; 3 - 41 a 60%; 4 - 6\ a 80%; 5 - 81 a 100%. florescências, causadas pelos fungos Ustilago sp. e Co//etotrichum sp.
(BRA...Q07617, BRA...Q06785, BRA...Q07307, BRA...Q06661 e BRA-006343),
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Pvricularia sp. e Cercospora sp. (BRA-007609 e Colonião) Dias Filho et
alo (1990a, 1990b) também reportaram o ecotipo BRA-007609 como bas-
tante susceptivel ao ataque de Cercospora sp.
A avaliação efetuada em 16 de abril de 1990, para determina-
ção do nível de incidência da cárie-do-sino (Tilletia ayressii), mostrou que
a doença afetou os ecotipos estudados em intensidades bastante diferentes.
Apenas os ecotipos BRA-006670, BRA-OO?33I, BRA-007170, G-48,
CPAC-3148 e Colonião, apresentaram níveis de incidência da doença
afetando menos de 50% das panículas (Tabela 5). O Colonião apresentou
apenas 4% de incidência da doença. Esta baixa incidência da doença nestes
ecotipos pode ser reflexo do fato de que os mesmos se encontravam em
início de floração, enquanto que os demais apresentavam floração e semen-
tação abundante.
A ocorrência de doenças nas inflorescências dos ecotipos es-
tudados é um fator que pode contribuir para limitar a utilização de ecotipos
de P. maximum para a formação de pastagens, bem como comprometer a
sua persistência, em função da dificuldade de produção de sementes viá-
veis. Há necessidade de estudos da dinâmica dos agentes causais destas
doenças, com o objetivo de identificar períodos onde possa ocorrer a pro-
dução de sementes viáveis.
O cruzamento dos dados de produtividade e distribuição esta-
ciona! da produção de forragem, vigor, cobertura do solo, altura das plan-
tas, número de perfilhos/m' e incidência de pragas e doenças, mostram que
apenas os ecotipos BRA-006670 e BRA-007l02 apresentaram excelente
adaptação às condições ambientais do Acre. As cultivares Tanzânia-l e
Mombaça apresentaram boa adaptação. Estes resultados indicam que estes
ecotipos e cultivares apresentam potencial para utilização como forrageira
nestas condições ambientais.
Os demais ecotipos apresentaram adaptação variando entre
boa (BRA-006785, BRA-0068 15, BRA-0063 19, BRA-007366, BRA-
007439, BRA-007455, BRA-0076l7, BRA-007234, BRA-007528, BRA-
007412), regular (Colonião, BRA-007170, BRA-00666I, BRA-007307,
BRA-007129, BRA-00725I, BRA-007315, BRA-0015ll, BRA-007609,
CPAC-3142, CPAC-3148, BRA-006998, K-2, BRA-006343, K-4, BRA-
007331 e BRA-00773l) e ruim (G-32 e G-48).
Estudos de avaliação da adaptação de ecotipos de P. ma-
ximum, conduzidos pelo CNPGC (EMBRAPA, 1990b, 1993), no Mato
Grosso do Sul, por Santana et aI. (1990) e Santana & Santana (1990), na
Bahia e por Dias Filho et aI. (1990a, 1990b), no Pará, apresentaram resul-
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tados semelhantes, o que indica uma ampla faixa de adaptação dos ecotipos
mais produtivos à diferentes condições edafoclirnáticas.
TABELA 5. Avaliação da incidência da cárie-do-sino (TiIletia ayressii) em
inflorescências de 33 ecotipos de Panicum maximum em Rio







































































CONCLUSÕES nitrogênio ao sistema, através da fixação simbiótica, pelas bactérias do
gênero Rhizobium em associação com as leguminosas, e garantir maior
proteção ao solo;
• determinação da capacidade de suporte, potencial de produção de carne
e leite e dos sistemas de manejo mais adequados, utilizando-se os ecoti-
pos BRA-006670 e BRA-007102 em pastagens puras e consorciadas,
sob pastejo, a fim de compatibilizar a rentabilidade com a sustentabili-
dade dos sistemas de produção; e,
• dinâmica dos principais agentes causais das doenças que afetam a
produção de sementes em ecotipos de P. maximum, a fim de identificar
periodos do ano onde possa ocorrer a produção de sementes viáveis,
como um dos fatores fundamentais para viabilizar a implantação e ga-
rantir a persistência de pastagens dos ecotipos recomendados.
Tendo em vista a boa adaptação e a disponibilidade de semen-
tes no mercado, além da tradição dos produtores locais em implantarem
pastagens com gramíneas com bom desempenho na região Centro-Oeste,
recomenda-se que as cultivares Mombaça e Tanzânia-I sejam incluídas nos
estudos propostos anteriormente.
Considerando a adaptação apenas regular das cultivares Co-
lonião e Tobiatã, recomenda-se utilizar outras opções de gramíneas para a
formação de pastagens e o estabelecimento de sistemas de manejo adequa-
dos, visando prolongar persistência das áreas de pastagens estabelecidas
com estas cultivares e que ainda estejam produtivas.
A análise dos resultados experimentais permitiu selecionar os
seguintes acessos de P. Maximum para as condições ambientais do Acre:
• BRA-007102, com altura média das plantas de 65 em, 940 perfilhos/rn-,
apresentou excelente adaptação, propiciando cobertura do solo variando
entre 81 e 100%, com alta produtividade de forragem (42.600 kg/ha) ,
relação folha/talo de 5,36 e distribuição da produção anual de forragem
de 61')e 34% nos periodos chuvoso e seco, respectivamente;
• BRA-006670, com altura média das plantas de 175 em, 308 perfi-
lhos/m', apresentou excelente adaptação, propiciando cobertura do solo
variando entre 8 I e 100%, com alta produtividade de forragem (46 520
kg/ha), relação folha/talo de 1,71 e distribuição anual da produção de
forragem de 64 e 36% nos períodos chuvoso e seco, respectivamente;
• as cultivares Mornbaça e Tanzânia-I, Iançadas pelo CNPGC, com
altura média das plantas de 160 e 125 em, respectivamente, apresenta-
ram boa adaptação, propiciando cobertura do solo variando entre 61 a
80%, com boas produtividades de forragem (38.170 e 36.590 kg/ha),
relação folha/talo de 1,81 e 2,44 e distribuição anual da produção de
forragem de 60 e 40% nos períodos chuvoso e seco, respectivamente.
As cultivares Colonião (bastante cultivada no Acre em déca-
das passadas) e Tobiatã (plantada em anos recentes), com altura média das
plantas de 160 e 168 em, respectivamente, apresentaram adaptação regu-
lar, propiciando cobertura do solo variando entre 41 e 60%, com boas pro-
dutividades de forragem (37.960 e 32.090 kg/ha), relação folha/talo de
0,74 e 2,19 e distribuição anual da produção de forragem de 61 e 39% e 63
e 37% nos períodos chuvoso e seco.
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